
Educação é a base para uma vida auto-responsável, 
independente e integrada na economia e na 
sociedade. Com a educação, as crianças são 
preparadas para os desafios de um mundo em 
transformação e cada vez mais globalizado. Por meio 
da Pesquisa de excelência buscam-se soluções para 
os problemas globais, estratégias para o crescimento 
sustentável e novas possibilidades para todas as 
áreas da vida. 

O Ministério da Educação e Pesquisa (BMBF) 
fomenta o desenvolvimento mundial de inovações 
sustentáveis com um programa-quadro “Pesquisa 
para o Desenvolvimento Sustentável” (FONA) - com 
mais de 2 bilhões de euros até o ano de 2015. Além 
disso, para a implementação de sua estratégia 
“Bioeconomia 2030”, o governo federal alemão 
disponibilizou 2,6 bilhões de euros para a pesquisa.

Brasil é o parceiro mais importante da Alemanha 
na América Latina para a cooperação internacional 
em  educação e pesquisa. Uma cooperação que une 
os dois países há mais de 40 anos. Este contato 
tradicionalmente estreito deverá ser ainda mais 
intenso no futuro. Durante a visita da Chanceler 
Angela Merkel ao Brasil em maio de 2008 foi 
acordado o “Plano de Ação da Parceria Estratégica 
Brasil-Alemanha”, no qual a Cooperação Científico-
Tecnológica (CCT) foi definida como prioritária nas 
relações entre os dois países. 

Os Tópicos Principais da Cooperação Científico-
Tecnológica Brasil-Alemanha estão nas áreas:  meio 
ambiente, clima, setor aeroespacial, agricultura, 
saúde e cooperação na educação universitária 
e profissional. Especial importância é dedicada 
aos programas de pesquisa relacionados à 
sustentabilidade.

No âmbito da União Europeia são implementados 
na América Latina – especialmente no Brasil – 
abrangentes projetos de pesquisa ambiental, 
diversos projetos na área de ciências biológicas, 
tecnologia da comunicação e na saúde, bem como 
transferência de tecnologia.

Com a criação do Centro Alemão de Ciência e 
Inovação (DWIH) em São Paulo, o Ministério das 
Relações Exteriores e o Ministério da Educação e 
Pesquisa da Alemanha criaram uma representação 
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conjunta para as instituições de pesquisa e inovação 
alemãs presentes no Brasil. O DWIH divulga a 
Alemanha como polo de pesquisas e incentiva a 
cooperação entre as entidades promotoras de 
inovações alemãs e brasileiras.

O Ano Brasil-Alemanha da Ciência, Tecnologia e 
Inovação colocou em destaque a cooperação bem 
sucedida entre os países sob o lema Sustentável: 
Inovador.  Em 2010 e 2011 foram realizados nos 
dois países mais de 100 eventos, projetos de 
boas práticas (Best-Practice) e outras atividades, 
trilhando novos caminhos de cooperação em áreas 
científico-tecnológicas do futuro. 

Atividades Especiais da Atual Cooperação Bilateral

Uma dimensão de relevância global é dada aos 
projetos de pesquisa e tecnologia ambiental, um dos 
tópicos principais mais abrangentes da Cooperação 
Brasil-Alemanha. Os projetos listados a seguir 
mostram exemplarmente a intensa cooperação em 
pesquisa entre Brasil e Alemanha:

“Biofuel as Social Fuel”: o objetivo deste projeto é 
pesquisar os efeitos sociais dos biocombustíveis. 
Um grupo de pesquisadores no Instituto Potsdam 
de Pesquisa dos Impactos Climáticos (PIK) e no 
Instituto de Etnologia Europeia da Universidade 
Humboldt de Berlim, coopera com parceiros das 
Universidades Federais de São Paulo e Minas Gerais, 
e com Associações de Conservação da Natureza 
na Alemanha e no Brasil. O projeto investiga 
principalmente a questão de até que ponto a 
produção de biocombustíveis satisfaz o conceito 
de sustentabilidade em todas suas dimensões – 
ecológica, econômica e social – ou se gera novos 
problemas, e sob quais condições “Biofuels” se 
tornam “Social Fuels” influenciando o bem-estar e 
questões sociais.

Aliança Internacional de Pesquisa em Água Sachsen 
- ÁGUA-DF: em virtude do crescimento acelerado 
da população de Brasília - Distrito Federal, das 
diferenças extremas entre o nível de precipitação 
no período seco e chuvoso, e das alterações no uso 
do solo, no futuro as represas próximas à cidade 
não serão suficientes como fonte de abastecimento 
de água potável para a capital Brasília. Por isso, o 
projeto de pesquisa pretende criar os fundamentos 
para uma exploração sustentável e integrada das 
reservas de água de Brasília e seu entorno.

“INNOVATE”: o projeto INNOVATE dedica-se ao uso 
sustentável da barragem Itaparica no nordeste 
semiárido do Brasil. Para isso são testadas e 

avaliadas medidas para a diminuição do teor 
de nutrientes do lago, bem como desenvolvidos 
sistemas para o tratamento da água poluída. 
Também é testada a aplicação de sedimentos 
da barragem e biocarvão no solo de pequenas 
propriedades agrícolas, sendo a prática submetida 
a uma análise econômica. Um segundo objetivo é 
verificar a aplicabilidade dos resultados em outras 
bacias hidrográficas. 

“Carbiocial”: o projeto Carbiocial pesquisa modelos 
de gestão do solo otimizados para o carbono no sul 
da Amazônia, os quais devem servir como base para 
recomendações políticas. Além dos efeitos sobre 
a fixação de carbono e a biodiversidade, em uma 
abordagem interdisciplinar devem ser pesquisados 
os efeitos de formas alternativas de uso do solo 
sobre as estruturas sociais. 


